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efinida uma áre
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utória. 

entre a legen
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breiros de reg

intes informa

nsira o limite 

om a zonage

 que fique cl

maior interess

ecto na carto

de Castelo de

nsões, tendo 

 169/2001, de

o previstos pa

 de enquadra

59 Rio Paiva 

o Solo, bem 

as espécies flo

o e cartografia

ões encontra-
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grafia, isto é,
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 hidráulica que

to natural com

a de 7,6 ha. 

esentadas na

espondência 

entação das li

e Intermunicip
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O proj
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